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Influência da concentração e o volume 

de néctar em flores de Luffa cylindrica 

(L.) M.Roem no comportamento de 

forrageio de Apis mellifera 
 

RESUMO 

 

Esse artigo tem como objetivo avaliar influência do 

volume e da concentração de néctar na aceitação da abelha 

Apis mellifera através do comportamento de forrageio em 

suas flores. O experimento foi conduzido de Janeiro a 

julho de 2013, no campo experimental do Instituto Federal 

de Ciência, Educação e Tecnologia da Paraíba – Campus 

Sousa, coordenadas 06º50´454” S, 38º17´905” W e 

altitude 223 m. Este trabalho foi organizado da seguinte 

forma: foi avaliada a disponibilidade de néctar pelas flores 

bucha vegetal (Luffa cylindrica) analisando-se volume (μl 

/flor) e concentração de néctar (Brix°) diariamente e 

relacionando estas variáveis número de abelhas 

(A.mellifera) e tempo de permanência em função de 

horários predeterminados. Para avaliar os dados 

referentes, tempo de duração das visitas às flores, número 

médio de visitas por viagem e número de visitas recebidas 

por uma flor foram analisados por meio de estatísticas 

descritivas Os dados relacionados com frequência de 

abelhas nas flores, e o volume de néctar, concentração do 

néctar, analisados através da análise da variância, com 

comparação de médias pelo teste Scott-Knott. No 

experimento da Luffa cylindrica foi observado que as 

abelhas iniciam sua vista até mesmo antes da flor 

completa sua antese. O aumento de tempo de visitação 

está relacionado com o os valores das variáveis volume e 

concentração de néctar. Em relação ao tempo a maioria 

tem um tempo de visita variando de 2 a 6 segundos e 

algumas mais em pequeno número visita a flor até em 2 

minutos. Considerando o grande número e tempo da Apis 

mellifera visitando a flor da bucha vegetal é um indicador 

da importância dessa cucurbitácea no uso de recursos 

utilizados pelas abelhas e sua exploração racional 

Palavras-chave: Bucha vegetal, Recursos florais, 

polinização  
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Influence of concentration and volume 

of nectar of flowers in Luffa cylindrica 

(L.) M.Roem. on the foraging behavior 

of Apis mellifera 
 

ABSTRACT 

 

SUMMARY: This article aims at evaluating the influence 

of volume and concentration of nectar acceptance bee 

Apis mellifera through foraging behavior in their flowers. 

The experiment was conducted from January to July 2013 

in the experimental field of the Federal Institute of 

Science Education and Technology of Paraiba - Campus 

Sousa, 06 º coordinates 50'454 "S, 38 ° 17'905" W and 

altitude 223 m. The paper is organized as follows: the 

availability of nectar flowers bushing was evaluated by 

plant (Luffa cylindrica) analyzing volume (microlitres / 

flower) and concentration of nectar (° Brix) daily and 

relating these variables number of bees (A. mellifera) and 

length of stay according to predetermined schedules. To 

evaluate the data, duration of visits to flowers, average 

number of visits per trip and number of visits received by 

a flower were analyzed using descriptive statistical data 

related to frequency of bees on flowers and nectar volume, 

concentration of nectar, analyzed by analysis of variance, 

with comparison of means by Scott-Knott test. Increased 

visitation time is related to the values of the variables 

volume and concentration of nectar. Regarding the time, 

most have a visit time ranging from 2 to 6 seconds and 

few in number to visit the flower in 2 minutes. 

Considering the large number of Apis mellifera and time 

visiting the flower of vegetable loofah is an indicator of 

the importance of this cucurbit use of resources used by 

the bees and their rational exploitation 

 

Key words: Vegetable loofah, floral resources, 

pollination 

 

INTRODUÇÃO 

 

As abelhas são atraídas para as flores por fatores 

fisiológicos estimulantes, mecânicos-estruturais, tróficos e 

biológicos, que são peculiares a cada tipo de planta. Esses 

fatores são demonstrados na cor, odor, néctar, pólen, 

período de floração, tamanho e forma das flores (SILVA, 

1987). 

 O estudo de plantas fornecedoras de pólen e/ou 

néctar para as abelhas é de extrema importância, tanto 

para a alimentação e sustentabilidade da atividade apícola 

quanto para a manutenção das abelhas e o planejamento 

de programas de polinização de espécies econômicas. 

Segundo Castro (1994) e Alves e Carvalho (2002), as 

principais características para uma planta ser considerada 

melífera são: ser abundante na região, florescer 

copiosamente, de preferência por um período prolongado, 

e possuir néctar e/ou pólen acessíveis às abelhas. 

Observações sobre plantas fornecedoras de néctar 

e pólen são de relevante importância mediante o declínio 

de polinizadores em áreas agrícolas. Dentre os aspectos 

estudados, a identificação e o conhecimento de espécies 

vegetais que forneçam néctar e/ou pólen aos 

polinizadores, especialmente no período de não 

florescimento da cultura, têm sido relevantes nos planos 

de manejo para manter as populações de abelhas em áreas 

de produção agrícola com déficit de polinizadores 

(OLIVEIRA, 2011). 

A coleta de pólen e néctar, pelas operárias, se dá 

em função da sua necessidade alimentar de carboidratos e 

proteína, para o seu desenvolvimento populacional. 

Assim, o néctar, matéria prima para a produção do mel, é 

responsável pela energia propulsora do desenvolvimento 

populacional do enxame. Já o pólen, é o grande 

responsável pelo desenvolvimento da glândula 

hipofaringeana que secreta a geléia real, a qual serve de 

alimento para todas as larvas, no início do 

desenvolvimento (WINSTON, 1987). 

Conforme Renner (1968) a maioria das espécies 

botânicas apresentam flores que não produzem pólen ou 

néctar durante todo o dia, mas somente, em determinadas 

horas. Assim, a atividade de coleta de alimentos da 

abelha, o tipo de alimento e o horário de maior coleta, 

além das seguintes características: caráter genético do 

enxame, quantidade de néctar disponível, concentração de 

açúcar nas flores, hora do dia, fatores ambientais e 

espécies das plantas (BUTLER, 1945; MOFFETT; 

PAKER, 1953; BENNETT; RENNER, 1961). 

Através do conhecimento das plantas utilizadas 

durante o forrageio pelas abelhas, o apicultor poderá 

manejar seu apiário a fim de obter um melhor 

aproveitamento das floradas (JONES; BRYANT JR., 

1996) além de ter como possibilidade o seu cultivo de 

modo convencional em paralelo com o nativo, e com isso 

otimizar a sua produção melífera. 

Cucurbitaceae é uma família de suma 

importância para a alimentação, agrupando um grande 

número de espécies que apresentam alguns compostos 

com valor funcional reconhecido (BORGES et al., 2007). 

A família Cucurbitaceae é de fundamental importância 

tendo várias utilização como produção de alimentos, 

fibras e fitoterápicos.  

No Brasil, a família está representada por cerca 

de 30 gêneros e 200 espécies (SOUSA e LORENZI, 

2005). Diversas espécies são cultivadas no Brasil, algumas 

delas em grande interesse comercial. Pertencem a esta 

família a melancia (Citrullus lanatus), o melão (Cucumis 

melo), pepino (Cucumis sativus), a abrobrinha, abóbora 

ou jerimum (Cucurbita pepo), a moranga (Cucurbita 

máxima), o chuchu (Sechium edule), a bucha (Luffa 
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aegyptica), a cabeça (Lagenaria siceria), o maxixe 

(Cucumis anguria) e o crua (Sicania odorífera) (SOUZA e 

LORENZI, 2005). 

A bucha vegetal (Luffa cilíndrica) pertence à 

família das cucurbitáceas cultivada em todo país e 

conhecida popularmente   como   bucha paulista, bucha-

de-metro, esponja vegetal. A bucha cilíndrica é bastante 

utilizada para vários fins como: higiene Pessoal, uso 

terapêutico, vermífuga, mercado automotivo, artesanato 

etc.  Nesse mesmo família também pertencem o melão, a 

melancia, o chuchu, o pepino e as abóboras. 

 Luffa cylindrica caracteriza-se como uma planta 

anual, herbácea, provida de gavinhas axilares, com hábito 

de crescimento trepador, sendo necessária a condução da 

cultura em sistema de tutoramento. Os frutos constituem-

se de bagas, geralmente cilíndricos, grossos e compridos, 

apresentando variações de acordo com os genótipos. O 

centro de origem dessa planta é a Ásia, especificamente na 

Índia, como descrevem alguns autores (BISOGNIN, 2002; 

SIQUEIRA, 2007). 

A bucha vegetal como o próprio nome diz trata-

se de um produto de origem vegetal de fonte renovável, 

sendo biodegradável não agredindo o meio ambiente. Seu 

cultivo torna se fácil e simples. No início dos anos 90 a 

bucha vegetal voltou a ser utilizada e começa plantio 

convencionais especialmente no estado de Minas Gerais 

onde na cidade Bomfim tornando fonte de renda para 

agricultores onde chagaram a formar associação onde a 

represente importante fonte de trabalho e renda e sendo 

responsável por 20% da produção nacional.                 

  Na região de Sousa a bucha é bastante visitada 

pela Apis mellifera em busca de pólen e néctar com isso 

podendo ser uma alternativa para recuperação de pasto 

apícola. Considerando a importância da espécie Luffa 

Cilindrica para o manejo de abelhas na região, esse 

trabalho tem como objetivo avaliar influência do volume e 

a concentração de néctar aceitação da abelha Apis 

mellifera através do comportamento de forrageio em suas 

flores 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Local  

 

O experimento foi conduzido de Janeiro a julho de 

2013, no campo experimental do Instituto Federal de 

Ciência, Educação e Tecnologia da Paraíba – Campus 

Sousa, localizado no Perímetro Irrigado de São Gonçalo, 

município de Sousa, Paraíba, coordenadas 06º50´454” S, 

38º17´905” W e altitude 223 m 

 

 

 

 

Volume e concentração de néctar de Luffa cylindrica 

(L.) M.Roem 

 

          Amostras do néctar das flores bucha vegetal 

foram coletadas de 12 flores jovens abertas no dia de 

coleta, ensacando-se os botões florais no dia anterior com 

sacos de papel, no momento da antese e quando as abelhas 

apresentavam maior frequência às flores (hora de pico). O 

volume do néctar produzido foi obtido pela introdução na 

corola da flor, em direção a base das pétalas, nos nectários 

florais, de uma micropipeta de 3 cm de comprimento (1 μl 

de volume interno). O tamanho da coluna do fluido dentro 

da micropipeta foi medido com uma régua apropriada e o 

volume calculado. 

Amostras do néctar de flores da bucha vegetal foram o 

coletadas de flores jovens abertas no dia de coleta, 

ensacando-se os botões florais no dia anterior com sacos 

de papel, no momento da antese e quando as abelhas 

apresentavam maior frequência às flores (hora de pico). O 

volume do néctar produzido foi obtido pela introdução na 

corola da flor, em direção a base das pétalas, nos nectários 

florais, de uma micropipeta de 3 cm de comprimento (1 µl 

de volume interno). O tamanho da coluna do fluido dentro 

da micropipeta foi medido com uma régua apropriada e a 

concentração do néctar foi analisado em refratômetro. 

 

 

Número de abelhas (A.mellifera) e tempo de 

permanência  

 

        Durante o florescimento da bucha vegetal foi 

observado a visitação da abelha Apis mellifera dentro do 

plantio e durante 3 dias consecutivos foram feitas as 

seguintes observações. Hora que primeira abelha visita a 

flor, quantas flores são visitadas pela mesma abelha e 

tempo de visitação abelhas na flor. Para marcar o tempo 

foi utilizado um cronometro.  O horário de abertura das 

flores foi definido a partir da marcação botões florais em 

pré antese 12 flores bucha vegetal pré antese considerou 

deste a fase início da abertura seque as pétalas estão 

totalmente exposta mais permanece fechadas no caso 

14:00 hs.  

Após abertura a longevidade da flor foi acompanhada 

até hora sua senescência No dia anterior foram escolhidos 

aleatoriamente os botões florais e identificados com uma 

fita cor vermelha. As 4:00 hs do dia seguinte antes da 

antese seria observada a primeira visita de abelha 

A.mellifera e posteriormente as flores foram observadas 

até as 12:00 h. Os horários de observação foram divido em 

quatro horários (4) antese completa as ocorre entre 

primeira visita que geralmente era 5:30 a 6:00, 6:00 as 

8:00 as 10:00 e 10:00 as 12:00.     

    Os dados foram coletados marcando o tempo 

utilizado pelas abelhas para concluir uma visita. Foi 

cronometrado o momento de pouso da abelha (A 

mellifera) até a sua saída. Registrou intervalo de tempo 

gasto na coleta de pólen e de néctar das flores pelas 

abelhas. Foram observadas 3 (três) flores durante o 
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horário da antese até a 12:00 h onde diminui a visita da 

abelhas.  

 

Comportamento de forrageio 

 

Foram contados o número de indivíduos de A. 

mellifera nas flores de Luffa cylindrica (L.) M.Roem a 

cada duas horas, das 5:00 da manhã às 13:00 da tarde, em 

uma caminhada ininterrupta de 360 metros para assim 

determinar o horário de forrageio. Durante este período foi 

também cronometrado o tempo de visita das abelhas 

africanizadas nas flores para dar subsídios a respeito da 

quantidade de alimento na fonte, bem como determinar o 

percentual de abelhas que coletaram pólen, ou néctar ou 

ambos os recursos tróficos. Esse monitoramento era 

realizado até o momento em que a abelha ia embora ou era 

perdida de vista durante a observação.  

 

Os procedimentos para a realização de cada um deles 

foram os seguintes: 

 

a) Frequência de abelhas coletoras durante o dia – 

Dentro da área onde apresentou-se quantidade de flores 

suficientes foi definido um percurso, irregular de 360 m, 

no qual foram feitas as observações do número de abelhas 

forrageando nas flores. O percurso foi feito em 4 (quatro) 

horários do dia: 05:00 h, 07:00 h, 09:00 h, 11:00 h, e 

13:00 h, durante o período de 3 dia (os horários 

correspondem aos tratamentos, e cada repetição equivale a 

um dia de observação), durante os quais foi registrado o 

número total de abelhas nas flores, tomando-se o cuidado 

de registrar separadamente, as coletoras de pólen das 

coletoras de néctar.  

  

b) Fidelidade floral das abelhas – Abelhas coletoras 

foram escolhidas ao acaso, em plena visitação às flores e 

acompanhadas para o registro do número de flores 

visitadas em uma sequência ininterrupta e o tempo 

contabilizado com ajuda de cronômetros. Estas 

informações foram observadas no período de três dias. 

Foram acompanhadas 60 (abelhas) abelhas africanizadas 

para cada dia de coleta de dados. 

 

c) Tempo de permanência na flor – Os dados foram 

coletados marcando o tempo utilizado pelas abelhas para 

concluir uma visita. O tipo de alimento coletado foi 

levado em questão, registrando-se separadamente o 

intervalo de tempo gasto na coleta de pólen e de néctar. 

Foram observadas 20 (vinte) visitas para cada tipo de 

coleta nos seguintes horários: 05:00 h, 07:00 h, 09:00 h, 

11:00 h, e 13:00 h. 

 

Analise estatística  

 

Para avaliar os dados referentes, tempo de duração das 

visitas às flores, número médio de visitas por viagem e 

número de visitas recebidas por uma flor foram analisados 

por meio de estatísticas descritivas Os dados relacionados 

com frequência de abelhas nas flores, e o volume de 

néctar, concentração do néctar, analisados através da 

análise da variância, com comparação de médias pelo teste 

Scott-Knott através do software SISVAR 3.01 

(FERREIRA, 2000). 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Forrageio de Apis mellifera em flores de Luffa 

cylindrica  

 

Pode se observar pelos resultados obtidos para 6:00, 

8:00, 10:00 e 12:00 horas   que os tempos de visitações 

8:00 as 10:00 horas foram os que apresentaram maiores 

valores, isto pode estar associados por horários de 

incidência moderada de luz solar. Resultados sugerem que 

o tempo de visitação estão sendo afetado pela luz solar e 

pelo excesso.   

 Desse modo, o tempo de visitação maior foi 

associado a período de temperatura e intensidade de 

luminosidade moderada, apresentando o máximo de 

visitação no horário 8:00 as 10:00 da manhã, conforme 

pode ser visto no gráfico 1 a seguir.  

          Malerbo-Souza et al. (1999) observaram as abelhas 

T. spinipes coletando apenas pólen, entre 8h e 10h, na 

cultura da melancia. Neste experimento, as abelhas T. 

spinipes apresentaram dois picos de freqüência entre 8h e 

11h e entre 17h e 18h.  

        No experimento da bucha vegetal no campus do 

IFPB Sousa foi observado que as abelhas iniciam sua vista 

até mesmo antes da flor completa sua antese onde no 

horário de 6:00 foi observado média de visitação das 

abelha de 1,89 minutos tendo em seguida uma elevação 

bem considerada nos horários 8:00 e 10:00 com tempo 

médio de 5,21 minutos e 6,57 minutos respectivamente. 

Conforme pode ser visto no gráfico 1 na próxima página.     
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Gráfico 1 - Tempo de visitação de Apis mellifera em Luffa cylindrica 
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Gráfico 2 - Concentração de néctar em função dos horários de coleta de Luffa cylindrica
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 Gráfico 3 - Volume de néctar em função dos horários de coleta de Luffa cylindrica 

 

       O aumento de tempo de visitação está 

relacionado com o os valores das variáveis volume e 

concentração de néctar onde apresentaram maiores valores 

dentro desse intervalo de tempo conforme os gráfico 2 e 3 

acima. Outra observação é que muitas abelhas Apis 

mellifera visita de 1 (uma) ou até 5 (cinco) flores. Em 

relação ao tempo a maioria tem um tempo de visita 

variando de 2 a 6 segundos e algumas mais em pequeno 

número visita a flor até em 2 minutos 

               Não com muita frequência mais ao amanhecer 

existe outros visitantes como mamangava, abelha arapuá, 

borboleta, formiga e outros. Importante ressaltar quando 

predomina a visita de arapuá a visita da Apis mellifera cai 

bastante pois ela fica ameaçada pela abelha.  

              Segundo Souza e Malerbo-Souza (2000) trabalho 

realizado com a melancia os insetos mais freqüentes nas 

flores da melancia foram as abelhas irapuás  - 48,72%), 

seguidas das abelhas jataí (Tetragonisca angustula - 

15,70%) e africanizada (Apis mellifera - 9,93%), dípteros 

(9,30%), vespas (7,70%), formigas (5,13%) e coleópteros 

(3,52%). As abelhas irapuás visitaram as flores das 8h às 

17h, preferindo as flores masculinas (82,9%). Esta abelha 

diminuiu sua frequência no decorrer do dia. A abelha jataí 

preferiu flores masculinas (85,4%) mostrando um pico de 

coleta de néctar às 9h e de pólen às 18h. A abelha 

africanizada preferiu as flores masculinas também 

(71,0%), mostrando dois picos de freqüência, às 10h para 

néctar e às 14h para pólen. As flores que foram mantidas 

cobertas durante a floração não produziram frutos. 

              As abelhas africanizadas A. mellifera também 

preferiram visitar as flores masculinas 

(71,0%)comparadas às flores femininas (29,0%). Nas 

flores masculinas, 48,4% das visitas tinham como objetivo 

a coleta de pólen e o restante (22,6%) a coleta de néctar. 

Essa abelha também apresentou dois picos de frequência, 

às 10h e às 18h. Malerbo-Souza et al. (1999), estudando a 

mesma cultura, no mesmo local, não observaram abelhas 

africanizadas A. mellifera nas flores da melancia. 

             Em Ituverava, no ano de 1998, Malerbo-Souza et 

al. (1999) observaram, na cultura da melancia, que o 

inseto mais frequente foi a abelha Melípona, sendo 

considerada importante agente polinizador. Entretanto, 

neste experimento, realizado dois anos depois, essa abelha 

não foi encontrada visitando as flores, provavelmente por 

haver flores mais atrativas nas proximidades ou então pela 

diminuição da população desta abelha nativa. Este fator é 
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muito importante quando a cultura é dependente de 

agentes polinizadores, como é o caso da melancia. Um 

outro fator importante é a presença 

            Foi observado durante o desenvolvimento da 

pesquisa, que as visita das abelhas às flores iniciam até 

mesmo antes de completa a antese tornando mais 

frequente nos horários com maior volume de néctar e 

maior concentração no caso as 8:00 e 10:00 horas. Medida 

que vai caindo o volume de néctar e concentração vai 

diminuído drasticamente a visitação de Apis mellifera na 

bucha vegetal. Algumas vezes a flor é visitada por duas 

abelhas ao mesmo tempo chegando até 4 abelhas e existe 

abelhas que fazem visita até em 5 flores.   Não com muita 

frequência mais ao amanhecer existe outros visitantes 

como mamangava, arapuá, borboleta, formiga e outros. 

Importante ressaltar quando predomina a visita de arapuá 

a visita da Apis mellifera diminui pôr a mesma está 

ameaçada. 

             De acordo com MELCHOR (1979), aceita-se 

normalmente como média de visita às flores de diversas 

plantas a seguinte (entendendo-se que se trata de 

percentagens sobre 100 visitas): abelha melífera, 76,6; 

zangão, 7,6; mosca, 3,9; formigas, 3,7; coleópteros 

(besouros), 3,4; abelhas silvestres, 2,6; vespas e 

marimbondos, 0,5; outros insetos, 1,7.  Ou seja, de cada 

100 visitas feitas a uma flor por inseto polinizador, mais 

de ¾ são devidas às abelhas.  

       Observa se no gráfico que o horário das 12 horas 

apresentou maior quantidade de abelhas Visitando as 

flores com média de 36,2 abelhas seguido do horário das 

8:00 0horas com 29,2 abelhas.   

 

 

 

 

 

 

6:00 Horas 8:00 Horas 10:00 Horas 12:00 Horas

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

N
º 

a
b
e

lh
a

 

              Gráfico 4 – Numero de Apis mellifera em Luffa cylindrica 
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Tabela 1 – Número de visitas da Apis mellifera função dos horários em Luffa cylindrica 
------------------------------------------------------------------------------- 

Tratamentos (Número de visitas)              Médias      Resultados do teste 

------------------------------------------------------------------------------- 

                 H1(06:00)                              17.600000             a1 

                 H3(10:00)                              18.400000             a1 

                 H2(08:00)                              29.200000             a2 

                 H4(12:00)                              36.200000             a2 

            

------------------------------------------------------------------------------- 
Médias seguidas da mesma referência alfanumérica, na coluna, não diferem entre si pelo 

Teste de Scott-Knott, considerando o valor nominal de 5% de significância 

Erro padrão: 0,230808212335666 

------------------------------------------------------------------------------

 

                 Santiago (2008) observou-se que um maior 

número de flores foi visitado por abelha nas observações 

realizadas às 9:00 h, e que entre às 9 e 11:00 h da manhã, 

foi observado uma maior quantidade de abelhas 

forrageando que em outros horários. Verificou-se um 

comportamento quadrático decrescente para o número de 

flores visitadas, ou seja, o pico de visitação das flores de 

jitirana branca (Merremia aegyptia) foi a partir das 9:30 h 

             Nogueira-Couto e Calmona (1993) na 

cucurbitácea o pepino (Cucumis sativus). observaram 

apenas duas espécies de insetos: abelhas africanizadas 

(82,6%) e borboletas Closyne locina (17,4%). Farnesi 

(2004) observou apenas abelhas africanizadas nas flores 

dessa cultura.  A alta concentração de açucares no néctar e 

grande atrativo para o polinizador, e a disponibilidade 

desse néctar concentrado o longo do dia potencializa a 

afinidade e visitação de abelhas na cultura. 

(MALERTO,SOUSA,NOGUEIRA; COUTO,2003) 

                 No experimento da bucha vegetal foi observado 

no início da manhã abelha arapuá e que a mesma é um 

predador da Apis mellifera com isso dificultando a 

visitação.  

                 (Malerbo-Souza,1996; Peraro 1997) em 

trabalho com flores da abobora menina (C. mixta) 

observou que as abelhas Trigona nas flores não causaram 

danos às flores da abóbora menina (C. mixta), sendo 

considerada um polinizador importante dessa cultura. 

Neste experimento, as abelhas T. spinipes não 

apresentaram o comportamento de perfurar os botões 

florais. 

                  Em Ituverava, no ano de 1998, Malerbo-Souza 

et al. (1999) observaram, na cultura da melancia, que o 

inseto mais freqüente foi a abelha Melipona, sendo 

considerada importante agente polinizador. Entretanto, 

neste experimento, realizado dois anos depois, essa abelha 

não foi encontrada visitando as flores, provavelmente por 

haver flores mais atrativas nas proximidades ou então pela 

diminuição da população desta abelha nativa. Este fator é 

muito importante quando a cultura é dependente de 

agentes polinizadores, como é o caso da melancia.  

                 Um outro fator importante é a presença das 

abelhas T. spinipes nessa cultura. Muitas vezes ela é citada 

como praga das culturas por outro lado, alguns estudos 

têm mostrado que essa abelha nativa é importante na 

polinização e que não causa danos às flores. Ela apenas 

perfura o botão floral de algumas espécies vegetais (como 

é o caso da laranja, Citrus sinensis) para coletar o néctar, 

entretanto, esses mesmos botões florais, quando 

fertilizados, produzem frutos normalmente. 

              Em relação as abelhas arapuá no experimento da 

flor da bucha essa abelha pode ser considerada uma praga 

pois a mesma destrói a flor.  

           Brett  Sullivan (1972) observaram várias espécies 

de abelhas solitárias visitando as flores, mas observaram 

que as abelhas A. mellifera foram o principal polinizador. 

No Egito, as flores da melancia foram mais atrativas para 

abelhas que outras cucurbitáceas comerciais (Mohamed e 

El- Hafez, 1974). 

           Entre as abelhas visitadas no experimento da flor 

de bucha vegetal Apis mellifera foi predominante. 

         Segundo Melo (1989) para um projeto instalação de 

um apiário os recursos florais é de grande importância 

influenciando número de colméia e produtividade. 

         Considerando o grande número e tempo da Apis 

mellifera visitando a flor da bucha vegetal é um indicador 

da importância dessa cucurbitácea na exploração apícola. 
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Gráfico 5– Percentual de visitas de Apis mellifera em Luffa cylindrica 

           De acordo gráfico em percentagem de 100 % o horário do início da antese que teve a média de 5:30 horas até as 

6:00 a percentagem de visitação foi de 12,0 % seguido de 6:00 as 8:00 33,0 % 8:00 as 10:00 horas 42,0% e 10 :00 as 

12:00 horas de 13 %. 

 

CONSIDERAÇOES FINAIS 

 

        No experimento da Luffa cylindrica no campus do IFPB Sousa foi observado que as abelhas iniciam sua vista até 

mesmo antes da flor completa sua antese onde no horário de 6:00 foi observado média de visitação das abelha de 1,89 

minutos tendo em seguida uma elevação bem considerada nos horários 8:00 e 10:00 com tempo médio de 5,21 minutos 

e 6,57 minutos respectivamente. 

O aumento de tempo de visitação está relacionado com o os valores das variáveis volume e concentração de 

néctar onde apresentaram maiores valores dentro desse intervalo de tempo. Outra observação é que muitas abelhas Apis 

mellifera visita de 1 (uma) ou até 5 (cinco) flores. Em relação ao tempo a maioria tem um tempo de visita variando de 2 

a 6 segundos e algumas mais em pequeno número visita a flor até em 2 minutos. 

Considerando o grande número e tempo da Apis mellifera visitando a flor da bucha vegetal é um indicador da 

importância dessa cucurbitácea na exploração apícola. Sendo portanto mantê-la de forma nativa ou a cultivando é 

recomendado para apicultores em complementos para outros interessados que destina seu uso para outra finalidade. 
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